
 

 

 

ANEXOS Ecologia 
 

1.1.1 Valorização das espécies que potencialmente ocorrem na área em estudo 
 

 
Após a inventariação das espécies possivelmente existente na área em estudo, passou-se à sua 
valorização tendo em conta os seguintes instrumentos legais: 

 

Convenção de Berna - Convenção Relativa à Conservação da Vida Selvagem e dos Habitats Naturais da 
Europa (Decreto Lei n.º 95/81 de 23 de Julho); dedica especial atenção a espécies e habitats cuja 
conservação exige a cooperação de diversos estados, em particular ás espécies ameaçadas de extinção 
e vulneráveis, incluindo os endemismos e os migradores. Subdivide-se em: 

Anexo II – Espécies da fauna que devem ser estritamente protegidas. Os países signatários devem 
estabelecer medidas legislativas e regulamentares de protecção dos seus habitats.  

Anexo III – Espécies protegidas de uma forma menos estrita, sendo possível a sua captura ou abate, se 
bem que com restrições.  

 

Convenção de Bona – Conservação Sobre Espécies Migradoras Pertencentes à Fauna Selvagem (Decreto 
- Lei n.º 103/80 de 11 de Outubro). Divide-se em: 

Anexo I – Espécies migradoras cujos signatários se comprometem a conceder protecção imediata, 
incluindo reconstrução dos habitats. 

Anexo II – Espécies migradoras cuja conservação inclui a programação de acordos internacionais.  

 

Directiva Aves (79/409/CEE de 2 de Abril, transposta pelo Decreto Lei nº 140/99 de 24 de Abril); tem a 
ver com a conservação de todas as espécies de aves que vivem naturalmente no estado selvagem no 
território europeu dos Estados-membros ao qual é aplicável. O seu objectivo é a protecção, gestão e 
controlo dessas espécies, regulamentando a sua exploração. Para isso prevê a criação de Zonas de 
Protecção Especial (ZPEs), para as espécies consideradas prioritárias, ou seja, as que se incluem nos 
seguintes Anexos: 

Anexo I – Espécies particularmente vulneráveis. 

Anexo II – Espécies que podem ser caçadas desde que não sejam comprometidos os esforços de 
conservação. 

Anexo II/1 – Espécies que podem ser caçadas em qualquer zona geográfica. 

Anexo II/2 – Espécies que podem ser caçadas apenas nos estados membros referidos nesse Anexo. 

Anexos III/1, III/2 e III/3 – Dizem respeito a restrições à caça, captura e comercialização das espécies neles 
incluídos.  

 

Directiva Habitats, (Directiva 92/43/CEE de 21 de Maio, transposta pelo Decreto-Lei n.º140/99, de 24 de 
Abril). Esta directiva tem como objectivo favorecer a manutenção da biodiversidade através da criação 
de Zonas Especiais de Conservação (ZECs) em áreas que contenham habitats e/ou espécies de interesse 
comunitário. Este objectivo é atingido através dos: 



 

 

 

Anexo A-I – Espécies de aves de interesse comunitário cuja conservação requer a designação de zonas 
de protecção especial. O (*) indica que se trata de uma espécie prioritária; 

Anexo B-II – Espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja conservação exige a designação 
de zonas especiais de conservação. 

Anexo B-IV – Espécies animais e vegetais de interesse comunitário que exigem uma protecção rigorosa. 

Anexo B-V – Espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja captura ou colheita na natureza e 
exploração podem ser objecto de medidas de gestão. 

Anexo D – Espécies cinegéticas. 

 

Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal.  

 

a) Estatuto de conservação: 

Extinto (EX) – um taxon considera-se extinto quando não restam quaisquer dúvidas de que o último 
individuo morreu. 

Extinto na Natureza (EW) – um taxon considera-se extinto na natureza quando é dado como apenas 
sobrevivendo em cultivo, cativeiro ou como uma população naturalizada fora da sua anterior área de 
distribuição. 

Criticamente em Perigo (CR) – um taxon considera-se Criticamente em perigo quando as melhores 
evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para criticamente em 
perigo, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção na natureza extremamente 
elevado. 

Em perigo (EN) – um taxon considera-se em perigo quando as melhores evidências disponíveis indicam 
que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para em perigo, pelo que se considera como enfrentando 
um risco de extinção da natureza muito elevado. 

Vulnerável (VU) – um taxon considera-se vulnerável quando as melhores evidências disponíveis indicam 
que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para vulnerável, pelo que se considera como enfrentando 
um risco de extinção na natureza elevado. 

Quase Ameaçado (NT) - um taxon considera-se quase ameaçado quando, tendo sido avaliado pelos 
critérios, não se qualifica actualmente como Criticamente em Perigo, Em Perigo ou Vulnerável, sendo no 
entanto provável que lhe venha ser atribuído uma categoria de ameaça num futuro próximo. 

Pouco Preocupante (LC) – um taxon considera-se pouco preocupante quando foi avaliado pelos critérios 
e não se qualifica como nenhuma das categorias Criticamente em Perigo, Em Perigo, Vulnerável ou Quase 
Ameaçado. Taxa de distribuição ampla e abundante são incluídos nesta categoria. 

Informação Insuficiente (DD) – uma taxon considera-se com informação insuficiente quando não há 
informação adequando para fazer uma avaliação directa ou indirecta do seu risco de extinção, com base 
na sua distribuição e/ou estatuto da população. Um taxon nesta categoria pode até estará muito 
estudado e a sua biologia ser bem conhecida, mas faltarem dados adequados sobre a sua distribuição 
e/ou abundância. Não constitui por isso uma categoria de ameaça. Classificar um taxon nesta categoria 
indica que é necessária mais informação e que se reconhece que investigação futura poderá mostrar que 
uma classificação de ameaça seja apropriada. É importante que seja feito uso de toda a informação 
disponível. Em muitos casos deve-se ser muito cauteloso na escolha entre DD e uma categoria de 
ameaça. Quando se suspeita que a área de distribuição de um taxon é relativa mente circunscrita e se 
decorreu um período de tempo considerável desde a última observação de um indivíduo desse taxon, 
pode-se justificar a atribuição de uma categoria de ameaça. 



 

 

 

Não Avaliado (NE) – um taxon considera-se não avaliado quando ainda não foi avaliado pelos presentes 
critérios. 

 

 

 

 

1.1.2 ELENCO FAUNÍSTICO DAS ESPÉCIES EXISTENTES NA ÁREA EM ESTUDO 
 

Considerou-se a ocorrência das espécies detectadas por trabalho de campo ou mediante inquéritos. 
Foram também listadas as espécies potenciais cuja distribuição está presente na região tendo sido 
seleccionado apenas as que são típicas dos habitats representados na área de estudo. 

 

LEGENDA: 

Estatuto de Conservação: 

* Refere-se a alteração da categoria no 2º passo da avaliação (subida ou descida) nas avaliações feitas 
para Portugal. 

IUCN1. Estatuto IUCN versão 2.3 (1994). 2004 IUCN Red List of Threathned Species. In 
http://www.iucnredlist.org 

IUCN2. Estatuto IUCN versão 3.1 (2001). 2004 IUCN Red List of Threathned Species. In 
http://www.iucnredlist.org 

Fenologia: Res – residente; Vis – Visitante; MigRep – Migrador reprodutor; Rep – Reprodutor; Nind – Não 
indígena; Nind** – não-indígena com nidificação provável ou confirmada; EndIb – Endemismo da 
Península Ibérica. 



 

 

 

 
 

1.1.2.1 Herptofauna - Anfíbios 
  

 Quadro 1: Anfíbios Potencialmente Ocorrentes na Área em Estudo 

Nome-comum Nome-científico Estatuto de Conservação Instrumentos Legais Fenologia Espécies 
Observadas Continente IUCN Berna Bona DL n.º 156-A/13 

Salamandra-de-costelas salientes Pleurodeles waltl LC LC2 III   Res  
Salamandra-de-pintas-amarelas Salamandra salamandra LC LC2 III   Res  
Salamandra-lusitânica Chioglossa lusitânica VU NT2 II  B-II / B-IV Res EndIb  
Tritão-de-ventre-laranja Triturus boscai LC NT2 III   Res EndIb  
Tritão-marmoreado Triturus marmoratus LC LC2 III  B-IV Res  
Sapo-pateiro-ibérico Alytes cistemasii LC NT2   B-IV Res EndIb  
Sapo-pateiro-comum Alytes obstreticans LC LC2   B-IV Res  
Rã-de-focinho-pontiagudo Discoglossus galganoi NT LC2 II  B-II / B-IV Res EndIb  
Sapo-de-unha-negra Pelobates cultripes LC LC2 II  B-IV Res  
Sapo Bufo bufo LC LC2    Res  
Sapo-corredor Bufo calamita LC LC2   B-IV Res  
Rela Hyla arbórea LC NT2 II  B-IV Res  
Rela-meridional Hyla meridionalis LC NT2 II  B-IV Res  
Rã-ibérica Rana ibérica LC NT2   B-IV Res EndIb  
Rã-verde Rana perezi LC LC2 III  B-V Res  

√ Espécie observada durante a visita de campo 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

1.1.2.2 Herptofauna - Répteis 
 

Quadro 2: Répteis Potencialmente Ocorrentes na Área em Estudo 

Nome-comum Nome-científico Estatuto de Conservação Instrumentos Legais Fenologia 
 

Espécies 
Observadas Continente IUCN Berna Bona DL n.º 156-A/13 

Cágado-comum Mauremys leprosa 
  II  B-II / B-IV Res  

Osga Tarentola mauritanica LC  III   NInd  
Licranço Anguis fragilis LC  III   Res  
Cobra-cega Blanus cinereus LC  III   Res  
Lagartixa-de-dedos-denteados Acanthodactylus erythurus NT  III   Res  
Cobra-de-pernas-pentadáctila Chalcides begriagai LC  II  B-IV Res EndIb  
Lagarto Lacerta lepida LC  II   Res  
Lagarto-de-água Lacerta shreiberi LC Lr/nt1 II  B-II / B-IV Res EndIb  
Lagartixa-ibérica Podarcis hispanica LC  III   Res EndIb  
Lagartixa-do-mato Psammodromus algirus LC  III   Res  
Lagartixa-do-mato-ibérica Psammodromus hispanicus NT  III   Res  
Cobra-de-ferradura Coluber hippocrepis LC  II  B-IV Res  
Cobra-austríaca Coronella austriaca VU  II  B-IV Res  
Cobra-lisa-meridional Coronella girondica LC  III   Res  
Cobra-de-escada Elaphe scalaris LC  III   Res  
Cobra-de-capuz Macroprotodon cucullatus LC  III   Res  
Cobra-rateira Malpolon monspessulanus LC  III   Res  
Cobra-de-água-viperina Natrix maura LC  III   Res  
Cobra-de-água-de-colar Natrix natrix LC Lr/lc1 III  B-V Res  

√ Espécie observada durante a visita de campo 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

1.1.2.3 Aves 
 

Quadro 3: Aves Potencialmente Ocorrentes na Área em Estudo 

 Nome-comum Nome-científico Estatuto de Conservação Instrumentos Legais Fenologia Espécies 
Observadas 

Continente IUCN Berna Bona DL n.º 156-A/13   
Mergulhão-pequeno Tachybaptus ruficollis LC LC2 II   Res  
Garça boieira Bubulcus ibis LC LC2 II   Res √ 
Garça-branca Egretta garzetta LC LC2 II  A-I Res √ 
Garça-real Ardea cinerea LC LC2 III   Res/Vis  
Cegonha-branca Ciconia ciconia LC LC2 II II A-I MigRep/Res  
Cegonha-negra Ciconia nigra VU* LC2 II II A-I MigRep  
Pato-real Anas platyrhynchos LC LC2 III II D Res/Vis √ 
Falcão abelheiro Pernis apivorus VU LC2 II II A-I MigRep   
Peneireiro-cinzento Elanus caeruleus NT* LC2 II II A-I Res  
Milhafre-preto Milvus migrans LC LC2 II II A-I MigRep   
Milhano Milvus milvus CR/VU LC2 II II A-I Res/Vis  
Britango Neophron percnopterus EN LC2 II II A-I MigRep   
Grifo Gyps fulvus NT* LC2 II II A-I Res   
Águia cobreira Circaetus gallicus NT* LC2 II II A-I MigRep   
Águia-de-asa-redonda Buteo buteo LC LC2 II II  Res   
Águia-real Aquila chrysaetos EN LC2 II II A-I Res   
Águia calçada Hieraaetus pennatus NT* LC2 II II A-I MigRep   
Pemeirero vulgar Falco tinnunculus LC LC2 II II  Res  
Ógea Falco subbuteo VU LC2 II II  MigRep   
Perdiz-comum Alectoris rufa LC LC2 III 2.2.3.1  D Res  
Codorniz Coturnix coturnix LC LC2 III II D MigRep/Vis/

Res 
 

Galinha-d`água Gallinula chloropus LC LC2 III  D Res    
Sisão Tetrax tetrax VU NT2 II  A-I* Res   
Abetarda Otis tarda EN VU2 II II A-I* Res   
Alcaravão Burhinus oedicnemus VU LC2 II II A-I Res/Vis  
Borrelho-pequeno-de-coleira Charadrius dubius LC LC2 II II  Rep  
Maçarico-das-rochas Actitis hypoleucos VU/VU* LC2 II II  Rep/Vis  

√ Espécie observada durante a visita de campo 
 
 
  



 

 

 

 Nome-comum Nome-científico Estatuto de Conservação Instrumentos Legais Fenologia Espécies 
Observadas Continente IUCN Berna Bona DL n.º 156-A/13 

Pombo-das-rochas Columba livia (raça doméstica) DD LC2 III  D Res  
Pombo-torcaz Columba palumbus LC LC2   A-I (ssp azorica)*D Res/Vis  
Rola-turca Streptopelia decaocto LC LC2 III   Res  
Rola-brava Streptopelia turtur LC LC2 III  D MigRep  √ 
Periquito-rabijunco Psittacula krameri NA     Nind**  
Cuco-rabilongo Clamator glandarius VU* LC2 II   MigRep  
Cuco-canoro Cuculus canorus LC LC2 III   MigRep  
Coruja-das-torres Tyto alba LC LC2 II   Res  
Mocho-d’orelhas Otus scops DD LC2 II   MigRep  
Bufo-real Bubo bubo NT* LC2 II  A-I  Res   
Mocho galego Athene noctua LC LC2 II   Res  
Coruja-do-mato Strix aluco LC LC2 II   Res  
Bufo-pequeno Asio otus DD LC2 II   Res  
Noitibó-cinzento Caprimulgus europaeus VU LC2 II  A-I MigRep  
Noitibó-de-nuca-vermelha Caprimulgus ruficollis VU LC2 II   MigRep  
Andorinhão-preto Apus apus LC LC2 III   MigRep  
Andorinhão-pálido Apus pallidus LC LC2 II   MigRep  
Guarda-rios-comum Alcedo atthis LC LC2 II  A-I Res  
Abelharuco-comum Merops apiaster LC LC2 II II  MigRep  
Rolieiro Coracia garrulus CR LC2 II II A-I MigRep  
Poupa Upupa epops LC LC2 II   MigRep/Res  
Torcicolo Jynx torquilla DD LC2 II   MigRep/Vis  
Pica-pau-verde Picus viridis LC LC2 II   Res  
Pica-pau-malhado-grande Dendrocopos major LC LC2 II   Res  
Picapau-malhado-pequeno Dendrocopos minor LC LC2 II   Res  
Calhandra-real Melanocorypha calandra NT* LC2 II II A-I Res  
Calhandrinha-comum Calandrella brachydactyla LC LC2 II   MigRep  
Cotovia-de-poupa Galerida cristata LC LC2 III   Res  
Cotovia-escura Galerida theklae LC LC2 II  A-I Res  
Laverca Alauda arvensis LC LC2 III   Res/Vis  
Cotovia-pequena Lullula arborea LC LC2 III  A-I Res/Vis  
Andorrinha-das-barreiras Riparia riparia LC LC2 II   MigRep  
Andorinha-das-rochas Ptyonoprogne rupestris LC LC2 II   Res  
Andorinha-das-chaminés Hirundo rustica LC LC2 II   MigRep  
Andorinha-daurica Hirundo daurica LC LC2 II   MigRep  

 √ Espécie observada durante a visita de campo 
 

 Nome-comum Nome-científico Estatuto de Conservação Instrumentos Legais Fenologia 



 

 

 

Continente IUCN Berna Bona DL n.º 156-A/13 Espécies 
Observadas 

Andorinha-dos-beirais Delichon urbicum LC LC2 II   MigRep  
Petinha-dos-campos Anthus campestris LC LC2 II  A-I MigRep  
Alveola-cinzenta Motacilla cinerea LC LC2 II   Res/Vis  
Alvéola-branca-comum Motacilla alba LC LC2 II   Res/Vis  
Carriça Troglodytes troglodytes LC LC2 II   Res  
Ferreirinha Prunella modularis LC LC2 II   Res  
Solitário Cercothrichas galactotes NT VU2 II II  MigRep  
Pisco-de-peito-ruivo Erithacus rubecula LC LC2 II II  Res/Vis  
Rouxinol-comum Luscinia megarhynchos LC LC2 II II  MigRep  
Rabirruivo-preto Phoenicurus ochruros LC LC2 II II  Res  
Rabirruivo-de-testa-branca Phoenicurus phoenicurus LC LC2 II II  MigRep  
Cartaxo-comum Saxicola torquatus LC LC2 II II  Res  
Chasco-ruivo Oenanthe hispanica VU LC2 II II  MigRep  
Melro-azul Monticola solitarius LC LC2 II II  Res  
Melro-preto Turdus merula LC LC2 III II D Res  
Tordeia Turdus viscivorus LC LC2 III  D Res  
Rouxinol-bravo Cettia cetti LC LC2 II II  Res  
Fuinha-dos-juncos Cisticola juncidis LC LC2 II II  Res  
Rouxinol-grande-dos-caniços Acrocephalus arundinaceus LC LC2 II II  MigRep  
Felosa-poliglota Hippolais polyglotta LC LC2 II II  MigRep  
Toutinegra Sylvia atricapilla LC LC2 II II  Res   
Toutinegra-real Sylvia hortensis NT* LC2 II II  MigRep  
Papa-amoras Sylvia communis LC LC2 II II  MigRep  
Toutinegra-tomilheira Sylvia consipillata NT* LC2 II II  MigRep  
Felosa-do-mato Sylvia undata LC LC2 II  A-I Res  
Toutinegra-de-bigodes Sylvia cantillans LC LC2 II II  MigRep  
Toutinegra-de-cabeça-preta Sylvia melanocephala LC LC2 II II  Res  
Felosa-de-bonelli Phylloscopus bonelli LC LC2 II II  MigRep  
 Phylloscopus brehmii LC       
Estrelinha-real Regulus ignicapilla LC LC2 II II  Res/Vis  
Champim-rabilongo Aegithalus caudatus LC LC2 III   Res  
Champim-de-poupa Parus cristatus LC LC2 II   Res  
Champim-preto Parus ater LC LC2 II   Res  
Champim-azul Parus caeruleus LC LC2 II   Res  
Chapim-real Parus major LC LC2 II   Res  
Trepadeira-azul Sitta europaea LC LC2 II   Res  

 √ Espécie observada durante a visita de campo 
 



 

 

 

 Nome-comum Nome-científico Estatuto de Conservação Instrumentos Legais Fenologia Espécies 
Observadas Continente IUCN Berna Bona DL n.º 156-A/13 

Trepadeira-comum Certhia brachydactyla LC LC2 II   Res  
Papa-figos Oriolus oriolus LC LC2 II   MigRep  
Picanço-real Lanius meridionalis LC LC2 II   Res  
Picanço-barreteiro Lanius senator NT* LC2 II    MigRep  
Gaio-comum Garrulus glandarius LC LC2   D Res  
Pega-azul Cyanopica cyanus LC LC2 II   Res  
Pega-rabuda Pica pica LC LC2   D Res  
Gralha-de-nuca-cinzenta Corvus monedula LC LC2    Res  
Gralha-preta Corvus corone LC LC2   D Res  
Corvo Corvus corax NT* LC2 III   Res  
Estorninho-preto Sturnus unicolor LC LC2 II   Res  
Pardal-comum Passer domesticus LC LC2    Res √ 
Pardal-espanhol Passer hispaniolensis LC LC2 III   Res/MigRep  
Pardal-montês Passer montanus LC LC2 III   Res  
Pardal-francês Petronia petronia LC LC2 II   Res  
Bico-de-lacre Estrilda astrild NA     D Nind**  
Tentilhão-comum Fringilla coelebs LC LC2 III   Res  
Chamariz Serinus serinus LC LC2 II   Res  
Verdilhão-comum Carduelis chloris LC LC2 II   Res  
Pintassilgo Carduelis carduelis LC LC2 II   Res  
Pintarroxo Carduelis cannabina LC LC2 II   Res  
Bico-grossudo Coccothraustes coccothraustes LC LC2 II   Res   
Escrevedeira-de-garganta-preta Emberiza cirlus LC LC2 II   Res   
Cia Emberiza cia LC LC2 II   Res   
Trigueirão Emberiza calandra LC LC2 III   Res  

√ Espécie observada durante a visita de campo 
 
 
 
 
  
 
 
 



 

 

 

1.1.2.4 Mamíferos 
 Quadro 4: Mamíferos Potencialmente Ocorrentes na Área em Estudo 

Nome-comum Nome-científico Estatuto de Conservação Instrumentos Legais Fenologia Espécies 
Observadas Continente IUCN Berna Bona DL n.º 156-A/13 

Ouriço-cacheiro Erinaceus europaeus LC LR/Ic1 III   Res  
Musaranho-de-dentes-vermelhos Sorex granarius DD LR/Ic1 III   Res  
Musaranho-anão-de-dentes-vermelhos Sorex minutus DD LR/Ic1 III   Res EndIb  
Musaranho-de-água Neomys anomalus DD LR/Ic1 III   Res  
Musaranho-de-dentes-brancos Crocidura russula LC LC2 III   Res  
Toupeira Talpa occidentalis LC LR/Ic1    Res EndIb  
Morcego-rato-grande Myotis myotis VU LR/nt1 II II# B-II / B-IV Res  
Morcego de Kuhl Pipistrellus kuhli LC LC2 II II# B-IV Res  
Morcego-arborícola-pequeno Nyctalus leisleri DD LR/nt1 II II# B-IV Res  
Morcego-orelhudo-castanho Plecotus auritus DD LR/Ic1 II II# B-IV Res  
Lebre Lepus granatensis LC  III   Res  
Coelho-bravo Oryctolagus cuniculus NT* LR/Ic1    Res  
Esquilo-vermelho Sciurus vulgaris LC NT2 III   Res  
Rato-de-água Arvicola sapidus LC LR/nt1    Res  
Rato-do-campo-de-rabo-curto Microtus agrestis LC LR/Ic1    Res  
Rato-cego Microtus lusitanicus LC LR/Ic1    Res  
Rato de Cabrera Microtus cabrerae VU LR/nt1 II  B-II / B-IV Res EndIb  
Rato-do-campo Apodemus sylvaticus LC LC2    Res  
Ratazana-preta Rattus rattus LC LR/Ic1    Res  
Rato-caseiro Mus domesticus LC LR/Ic1    Res  
Rato-das-hortas Mus spretus LC LC2    Res  
Raposa Vulpes vulpes LC LC2    Res  
Doninha Mustela nivalis LC LR/Ic1 III   Res  
Toirão Mustela putorius DD LR/Ic1 III  B-V Res  
Fuinha Martes foina LC LR/Ic1 III   Res  
Texugo Meles meles LC LR/Ic1 III   Res  
Lontra Lutra lutra LC NT2 II  B-II / B-IV Res  
Geneta Genetta genetta LC LR/Ic1 III  B-V Res  
Sacarrabos Herpestes ichneumon LC LR/Ic1 III  B-V / D Res  
Gato-bravo Felis silvestris VU LC2 II  B-IV Res  
Javali Sus scrofa LC LR/Ic1    Res  
Veado Cervus elaphus LC LR/Ic1 III   Res  
Corço Capreolus capreolus LC LR/Ic1 III   Res  

 √ Espécie observada durante a visita de campo 



 

 

 

 


